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Móvel. tiros inimigos. E baluartes que aumentariam o

poder de fogoda fortaleza.Sobretudo "cobrindo"

ângulos mortos de tiro, decorrente da impossi­

bilidade da colocação de canhões sobre os terra­

plenos que recobriam as casamatas. Foi, portan­

to, iniciada uma escavação em uma área recoberta

por aterro, vegetação e construções. O resultado

comprovou a hipótese da pesquisa.Começaram a

aparecer vestígiosde uma muralha que seconsta­

taria, em seguida, que realmente se tratava de um

baluarte. Na altura deste baluarte também foi

encontrada uma rampa de acessoao caminho co­

berto. Esta rampa, bilateral, era o único acesso

dos defensores da fortalezaao caminho coberto e

a mesma seencontrava completamente protegida

do tiro inimigo.

Após a descoberta deste baluarte, não tí­

nhamos mais a menor dúvida de que a Fortaleza

de São Joséde Macapá era contornada por obras

de defesa externas. Demos prosseguimento às

pesquisas na busca de outro baluarte, que de­

veria se encontrar próximo à avenida Cândido

Mendes, na área oeste. A área se encontrava re­

vestida de asfalto que foi removido e, em segui­

da, começou a aparecer os primeiros vestígios

do outro baluarte que comporia as obras de de­

fesa externa da fortaleza . As escavações segui­

ram a possível interligação entre os baluartes,

de modo a localizar o caminho coberto com seus

ângulos reentrantes:

Atualmente, após a realização das pesqui­

sas arqueológicas, a Fortaleza de São José de

Macapá aparenta uma outra feiçãoque demons­

tra a pujança da engenharia militar da época.

A Fortaleza de São José de Macapá é um

monumento tombado pelo Governo Federal, e

a pesquisa arqueológica ali realizada se deve à

ação do Governo Valdez Góes, que integrou a

Fortaleza a um Parque da cidade, agenciando

todo o entorno da Fortaleza, integrando o mo­

numento à cidade que dela se orgulha. A impor­

tância deste monumento para os amapaenses é

de tal monta que o traçado da Fortaleza consta

na Bandeira do Estado.

A equipe do Laboratório de Arqueologia da

Universidade Federal de Pernambuco sente-se

honrada por ter podido dar a sua contribuição

para o melhor entendimento deste monumen­

to. Monumento que poderia ser utilizado como

escola para o entendimento da complexidade e

pujança da arquitetura e engenharia militar de

uma época, como servir de referência da preo­

cupação com a defesa da Amazônia brasileira.
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